
0 P O E T A
Disse o juiz bem do poeta, mas lhe 

fêz mal. Deu-lhe quinze dias de ca­
deia por não ter êle pago um mês de 
pensão. Parece que ach./u sua poe­
sia uma agravante; e foi duro.

E’ Antônio Botto um poeta da 
tn.ama raça daquele que. vindo da 
China e naufragando no Siáo, foi 
encontrado depois em Moçarrbique
ta» pobre, que comia d amigos" 

Português e poeta como Luís de Ca­
mões, merecia Antônio Botto mais to­
lerância; nem me parece bem que por 
causa de um mês de casa e comida 
se mande, neste país, um Botto pare 

j a cadeia, quando os tuosròes todos 
ameaçam, mas ninguém prende De­
ve ser. êsse Antônio, bem incauto, 
como o alegre maralíero nadacior de 
quem tirou o nome. Sor prês.- por 
dívidas no Brasil é singular desven­
tura; fôsse êle mais habilidoso e de­
veria muitos milhões, e então seria 
banqueiro, honrado e firme. A ques­
tão é saber dever, e a quem. Não é 
por ser devedor, é por ser noeta que 
êle vai em cana.

Tubarões, traíras, piranhas. todos 
fervilham frescámenté h flor das 
águas doces ou salgadas; e no fun­
do abrem suas bocarras assassinas os 
meros e as garoupas. Contra êles fa2 
o dr. Getúlio discursos, o que lhe fica 
multo bem; e. afinal, não faz mais 
nada. Estou vendo que meu amigo 
Cabello acaba ficando careca, e nós 
sem boi, nem fé. nem pão. nem luz 
nem lar.

Entrementes o poeta Antônio gra­
vemente se dedica a. dizer coisas 
tenues e tristes: “De saudades vou 
morrendo — E na morte vou pen­
sando; —Meu amor, porque partiste
— Sem me dizer até quando?" Ou 
então: “Meu amor na despedida — 
Nem uma fala me deu: — Deitou os 
oljios ao chão — Ficou a chorar mais 
eu. “ Às vêzes acaba um poema com 
êste .verso simples: "Falei de amor 
fiquei triste". Oü com êstes dois 
melancólicas: “De tudo quanto nós 
fomos, — Apenas sei que sou triste".

Parece fácil, fazer essas leves re­
dondil lias. Que experimente o senhor 
juiz, ou a senhora dona da pensão; 
eu quero ver. Não é fácil. O pneta 
está no quarto trabalhando, e a con­
ta da pensão está subindo. Que c. 
mandem para a cadeia; os namorados 
de daqui a cem anos, se acaso sou­
berem disso, acharão ruins e duros, 
os que Judiaram de um poeta capa? 
de meiguices tão leves: “O brinco 
da tua orelha — Sempre se vai me­
neando; — Gcstava de dar um beijo
— Onde o teu brinco os vai dando."

Mas cá estou eu a explorar o poe­
ta, enfeitando com seus versos minha

i crônica. Que me perdoe; e tenha 
j  “sursis" como bem merece; e se 

não tiver, e a cadela fôr ruim que 
j  êle se vingue dela-fazendo bons ver-
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